Memória de pele


Ao te ver senti-me totalmente  alheia

À  realidade e tirei meus pés da  areia

Como se fosse levitar diante de teus

Olhos famintos e assustados.....

Não consegui controlar meus batimentos

Mas percebi a ressonância de sentimentos

Vi em teus olhos o que espelhava nos meus

O que minha boca não ousaria proferir!

O que não posso admitir,você me ferir...

Ah, se tu não tivesses  tanto me magoado,

Tanto me feito chorar diante de teus abusos!

Por querer  agradar-te me  entregava todas

As vezes em que me solicitavas para saciar

Tua sede de corpo e que naqueles momentos

Tanto fazia ser alguém diferente de mim

Pois a tua voracidade de macho, que possui a fêmea

Para constatar a propriedade,gritava para o mundo

A tomada de posse! E em meu gozo ensandecido

Concordava com teus atos e selava minha boca na tua,

Aceitando tua ousadia em buscar-me, entrando em

Meu corpo tresloucado de prazer em ser tua.

